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Você está aqui!

• Urbanização 
mundial: evolução e 
redes urbanas

• Cidades globais e 
megacidades

• Expansão do BRICS
• Preparação do jogo: 

negociações 
comerciais e 
geopolíticas

• Cidades inteligentes e inclusão digital
• Metrópoles, regiões metropolitanas e 

gestão urbana

• Brasil nas organizações 
internacionais

• Principais blocos 
econômicos mundiais

2• Segregação 
urbana e 
gentrificação

• Moradia precária 
e mobilidade nas 
cidades

6
• Regras do jogo: 

negociações 
comerciais e 
geopolíticas

• Hora do jogo: 
negociações 
comerciais e 
geopolíticas



Objetivos da aula

Recursos didáticos
Habilidade

Duração da aula
50 minutos.

Conteúdos

• Computador

• Explorar ferramentas tecnológicas 
emergentes na implementação de 
projetos sustentáveis, fundamentados na 
consciência socioambiental e no 
consumo responsável, com o objetivo de 
minimizar impactos ambientais e 
promover uma relação equilibrada entre 
sociedade e natureza.

• Avaliar o papel das cidades inteligentes;
• Analisar o impacto da inclusão digital nas 

dinâmicas urbanas.

• Conceito de cidade inteligente;
• Tecnologia urbana;
• Desigualdade no acesso à tecnologia.



Ponto de 
partida

Observe a imagem e responda:

COM SUAS PALAVRAS

1. De que modo um centro de 
controle pode contribuir para 
melhorar a cidade? Como a 
tecnologia pode ajudar?

2. A tecnologia nas cidades 
inteligentes beneficia 
igualmente todos os 
cidadãos? Alguma parcela da 
população fica de fora dessa 
transformação digital? Se sim, 
qual?

Centro de controle operacional em Santos - SP. 
Monitora ocorrências policiais e de trânsito.
Disponível em: https://g1.globo.com/sp/santos-
regiao/noticia/2020/09/12/novo-centro-de-controle-operacional-e-
inaugurado-em-santos.ghtml. Acesso em: 29 jan. 2026.
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O que são cidades inteligentes?
Cidades que atuam de maneira planejada, inovadora, inclusiva e em 
rede, utilizando tecnologias para resolver problemas concretos, 
reduzir desigualdades e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. 
O termo surgiu há cerca de 20 anos no setor de Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs).

ONU – Agenda 2030:
• ODS 11 – "Tornar as 

cidades inclusivas, 
seguras, resilientes e 
sustentáveis"

DESTAQUE

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-
br/sdgs/11. Acesso em: 29 jan. 2026.
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Tecnologias urbanas: como funcionam
Veja algumas tecnologias que podem ser utilizadas para melhorar o ambiente 
urbano:

• IoT (Internet das Coisas): sensores conectados em semáforos, lixeiras, 
iluminação pública;

• Big Data: análise de grandes volumes de dados urbanos em tempo real;

• Inteligência Artificial: otimização de rotas e previsão de demandas;

• 5G e conectividade: comunicação instantânea entre dispositivos.

Disponível em: https://portalcbncampinas.com.br/2026/01/valinhos-instala-cameras-que-ajustam-
tempo-dos-semaforos-conforme-o-fluxo-de-veiculos/. Acesso em: 29 jan. 2026.

Essas tecnologias permitem, 
por exemplo, que semáforos 
sejam ajustados de acordo 
com o fluxo de trânsito.
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Tecnologias urbanas

• Resíduos: em Bratislava 
(Eslováquia), sensores em 
lixeiras aumentaram a 
reciclagem de 10%-15% para 
45%.

• Saneamento: em South Bend 
(EUA), 165 sensores de 
"esgoto inteligente" geraram 
economia prevista de 
US$ 400 milhões.

• Energia: medidores 
inteligentes no mundo devem 
alcançar 2 bilhões de 
unidades em 2026 (era 1,1 
bilhão em 2021).

Disponível em: https://www.enel.com.br/pt-
saopaulo/Sustentabilidade/smart-meter.html. Acesso em: 29 jan. 2026.

Outros exemplos de soluções tecnológicas aplicadas à cidade:
Construindo 
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Cidades inteligentes no Brasil: ranking 2024

• Resíduos: em Bratislava 
(Eslováquia), sensores em lixeiras 
aumentaram a reciclagem de 10-
15% para 45%.

• Saneamento: em South Bend 
(EUA), 165 sensores de "esgoto 
inteligente" geraram economia 
prevista de US$ 400 milhões.

• Energia: medidores inteligentes no 
mundo devem alcançar 2 bilhões 
em 2026 (eram 1,1 bilhão em 2021). Fonte: RANKING CONNECTED SMART CITIES, 2024; AUTOR BASE MAPA. Produzido pela SEDUC-SP

Das 100 cidades mais inteligentes 
do Brasil, 53 estão no Sudeste. 
O que isso pode indicar?

PARA REFLETIR
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De acordo com o conceito de cidades inteligentes e os exemplos 
apresentados, qual é o principal objetivo da aplicação de tecnologias 
como IoT, Big Data e sensores no ambiente urbano?

Pause e 
responda

a) Substituir completamente a mão de obra humana nos serviços 
públicos municipais, reduzindo custos com funcionários e terceirizados.

b) Resolver problemas concretos da cidade, reduzir desigualdades e 
melhorar a qualidade de vida dos cidadãos de forma planejada.

c) Posicionar as cidades brasileiras em rankings internacionais, 
atraindo investimentos estrangeiros e aumentando o turismo local.

d) Monitorar o comportamento dos cidadãos em tempo real, 
garantindo mais controle governamental sobre a população urbana.
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O paradoxo: exclusão digital nas cidades

Perfil dos excluídos digitalmente:
• 24 milhões vivem em áreas urbanas;
• 17 milhões são pretos ou pardos;
• 17 milhões pertencem às classes D e E.

Infelizmente, a transformação digital não beneficia igualmente todos os 
cidadãos. Dados de 2023 do Comitê Gestor da Internet (CGI) mostram 
que 84% das residências brasileiras têm internet (64 milhões de lares). 
Embora seja um número expressivo, ainda assim, 29 milhões de 
pessoas ainda não têm acesso à internet

;

Esses números mostram que a exclusão digital está presente 
nas periferias das grandes cidades.
E em um mundo no qual reuniões, aulas, consultas médicas e 
compras migraram para o universo online, essa exclusão 
digital também se traduz  em exclusão social.

PARA REFLETIR
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Acesso desigual à tecnologia

• Populações em comunidades 
frequentemente não possuem recursos 
financeiros ou conhecimento para 
acessar tecnologias digitais básicas;

• Falta de infraestrutura de rede (fibra 
óptica, 5G) em áreas periféricas;

• Dependência exclusiva do celular –
muitas vezes com poucos recursos 
(memória, armazenamento) – para 
acesso à internet.

A exclusão digital nas periferias urbanas ocorre por diversos 
motivos, desde questões de infraestrutura até abordagens de 
inclusão social, como:

Como consequência, aumenta ainda mais o abismo social entre 
quem acessa os benefícios das cidades inteligentes e quem fica de 
fora, perpetuando ciclos de desigualdade.

O PARADOXO urbano: inclusão e 
exclusão nas cidades do futuro. 
Revista Científica Multidisciplinar 
Foco, [s. l.], 13 ago. 2025. Disponível 
em: https://revistaft.com.br/o-
paradoxo-urbano-inclusao-e-
exclusao-nas-cidades-do-futuro/. 
Acesso em: 23 mar. 2026.

https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/
https://revistaft.com.br/o-paradoxo-urbano-inclusao-e-exclusao-nas-cidades-do-futuro/


Construindo 
o conceito

Críticas ao modelo de cidade inteligente

Desta forma, como mostra o urbanista Alberto Vanolo:

• O conceito muitas vezes prioriza eficiência 
tecnológica em detrimento da equidade social.

• Habitantes definidos como meros consumidores 
das soluções tecnológicas.

PARA REFLETIR

Nem sempre as empresas que lidam com novas 
tecnologias de fato têm a melhor solução para 
problemas urbanos, mas sim a mais eficiente para os 
negócios corporativos... Os problemas da cidade não são 
enquadrados como políticos ou sociais, mas em termos 
de falta de tecnologia adequada.

(Vanolo, 2014)

“

”



Construindo 
o conceito

Modelos de implementação

Decisão de “cima para baixo”
• Viés tecnológico: administradores + grandes empresas 

definem soluções.
• Cidade vista como algo "inorgânico" – foco na eficiência.
• População não participa das decisões.

Como proposto no slide anterior, muitas vezes as implementações 
não levam em conta a dinâmica da cidade e, principalmente, dos 
habitantes. Observa-se, assim, dois modos distintos de 
implementar tecnologia na cidade:

Decisão de “baixo para cima”
• Cidade vista organicamente, com foco nos habitantes.
• Soluções tecnológicas reforçam participação cidadã.
• Pluralidade de interlocutores: academia, startups, 

comunidade etc.
• Objetivo: inclusão social.Imagens © Power Point



Construindo 
o conceito

Inclusão digital

• Ter dispositivo adequado (computador, celular 
com recursos).

• Ter conexão de qualidade (banda larga, não 
apenas dados móveis limitados).

• Saber utilizar as ferramentas digitais.
• Conseguir acessar serviços públicos e se 

comunicar online.

Inclusão digital vai além do acesso à internet:

© Getty Images

O objetivo é que políticas públicas busquem 
garantir igualdade de oportunidades online para 
todos.

DESTAQUE



Colocando 
em prática

Questão de Vestibular (ENEM 2021)

Enunciado:
Seja por meio de uma conversa, uma mensagem de texto ou uma 
fotografia, a interação em sociedade acontece por meio da 
comunicação, e isso não é diferente na internet. Como colaborar para a 
inclusão digital de outros usuários para uma internet mais livre, aberta 
e, de fato, comunicativa?

Os termos “acesso”, “usabilidade” e “inclusão digital” sempre acabam 
aparecendo em conjunto em discussões sobre como a sociedade se 
comunica pela internet. Ter um computador com acesso à internet é, 
como primeiro passo, essencial — mas saber utilizá-lo e conseguir, de 
fato, se comunicar, acessar a informação disponível na internet e usá-la 
é uma questão de caráter social muito mais profunda e diversa.

HORA DA LEITURA



Colocando
em prática

Questão de Vestibular (ENEM 2021)
Estar conectado é, acima de tudo, estabelecer comunicação com o outro 
— o qual pode viver em contextos sociais, econômicos e até mesmo 
físicos totalmente diferentes dos nossos. Ao levarmos em conta a internet 
como um ambiente que reflete e traz novas possibilidades à sociedade 
off-line — se é que podemos fazer essa distinção —, é indispensável 
considerar, na infraestrutura, na linguagem e nos conteúdos que 
circulam em rede, todas as diferenças presentes em nossa sociedade.

Pensar em inclusão digital, como já dito, é pensar sempre no lugar do 
outro na interação e comunicação. Nem sempre a forma como 
costumamos escrever posts, criar imagens ou publicar vídeos é a mais 
adequada para que aquilo que elaboramos seja, de fato, acessível a 
todos. Reconhecer que nossa perspectiva é diferente da perspectiva do 
outro é imprescindível para que pensemos, incluindo todos esses outros, 
em novas formas de criar que levem em consideração diversas 
realidades de uso na internet.

Disponível em: https://irlsibh.com.br. Acesso em: 5 maio 2019. (Adaptado).



Colocando 
em prática

Questão de Vestibular (ENEM 2021)
No contexto das tecnologias de informação e comunicação, o texto amplia o 
conceito de inclusão digital ao:

a) vincular a utilização da linguagem e do conteúdo ao reconhecimento do interlocutor.

b) ressaltar a importância do acesso aos aparelhos tecnológicos.

c) destacar a infraestrutura da internet como imprescindível.

d) descrever o aspecto multimídia das mensagens virtuais.

e) comparar a vida virtual on-line com a vida real off-line.



Colocando 
em prática

Correção
No contexto das tecnologias de informação e comunicação, o texto amplia o 
conceito de inclusão digital ao:

a) vincular a utilização da linguagem e do conteúdo ao reconhecimento do interlocutor.

b) ressaltar a importância do acesso aos aparelhos tecnológicos.

c) destacar a infraestrutura da internet como imprescindível.

d) descrever o aspecto multimídia das mensagens virtuais.

e) comparar a vida virtual on-line com a vida real off-line.



© Getty Images

1

2

3O que nós
aprendemos 
hoje?

Analisamos exemplos e rankings para discutir como a 
inovação urbana pode gerar eficiência, mas também 
desigualdades, quando faltam governança, participação e 
critérios de equidade.

Então, ficamos assim...
Compreendemos o que caracteriza cidades inteligentes, 
relacionando tecnologias urbanas (IoT, Big Data, IA e 
conectividade) ao planejamento e à melhoria de serviços e 
da qualidade de vida.

Refletimos e propusemos a inclusão digital como condição 
para garantir acesso a serviços públicos e oportunidades 
online, reduzindo a exclusão nas periferias e ampliando a 
cidadania.



Saiba mais

Link Site

TV CULTURA. Documentário | Cidades conectadas | EP. 01 -
14/06/2025. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=jfznp8xy2wE. Acesso 
em: 30 jan. 2026.

Quer saber um pouco mais sobre cidades 
inteligentes e conectadas? Assista ao vídeo a 
seguir:

https://www.youtube.com/watch?v=jfznp8xy2wE
https://www.youtube.com/watch?v=jfznp8xy2wE
https://www.youtube.com/watch?v=jfznp8xy2wE
https://www.youtube.com/watch?v=jfznp8xy2wE
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Orientações ao professor



Orientações: projete a imagem do Centro de Controle Operacional e peça aos alunos que descrevam, primeiro, o que observam 
(monitores, mapas, câmeras, dados em tempo real, equipe técnica). Em seguida, explique que a proposta do slide é conectar 
tecnologia urbana à gestão da cidade, identificando potenciais ganhos (eficiência, resposta rápida, planejamento) e tensões 
(exclusão digital, vigilância, desigualdade de acesso aos serviços). Reforce que não é uma pergunta “certa/errada” de opinião: é
uma atividade de análise baseada no que a cena sugere sobre o funcionamento da cidade. 

Tempo previsto:  5 minutos.

Gestão de sala de aula: organize a turma em duplas por 2 minutos para discutir as duas perguntas e anotar duas ideias principais. 
Depois, faça uma rodada rápida de compartilhamento: escolha 3 duplas para responder à pergunta 1 e 3 duplas, para a pergunta 
2. Incentive os alunos usarem termos como “dados, monitoramento, serviços urbanos, acesso, desigualdade”.

Condução da dinâmica: comece pedindo uma leitura objetiva da imagem (“O que esse lugar faz?”). Passe para a pergunta 1 
focando em função pública e tomada de decisão (“Como isso muda a resposta da prefeitura/órgãos?”). Na pergunta 2, provoque 
contraste (“Quem se beneficia primeiro? Quem pode ficar invisível para políticas digitais?”). Feche amarrando: a tecnologia pode
melhorar a cidade, mas o resultado depende de governança e inclusão digital.

Expectativas de respostas: espera-se que os alunos:

compreendam a relação entre tecnologia e gestão urbana (dados orientando decisões e priorização de serviços);

analisem vantagens e limites das soluções tecnológicas, diferenciando eficiência de justiça social;

reconheçam que a digitalização pode ampliar desigualdades quando o acesso à internet, dispositivos e letramento digital é 
desigual.

argumentem com base em evidências do cotidiano (transporte, segurança, saúde, atendimento público), evitando respostas 
genéricas.
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Correções e exemplos esperados:
De que modo um centro de controle pode contribuir para melhorar a cidade? Como a tecnologia pode ajudar?
Correção esperada: um centro de controle integra informações (câmeras, sensores, chamados, trânsito) para monitorar a cidade e 
responder mais rápido a ocorrências, além de apoiar planejamento (rotas, semáforos, alocação de equipes) e prevenção 
(identificação de pontos críticos). A tecnologia ajuda ao oferecer dados em tempo real, cruzamento de informações e coordenação 
entre órgãos (trânsito, polícia, defesa civil, serviços).
Exemplos esperados: ajuste de semáforos conforme fluxo; despacho mais rápido de ambulância/viatura; alertas de 
congestionamento; monitoramento de áreas de risco; priorização de manutenção urbana.

A tecnologia nas cidades inteligentes beneficia igualmente todos os cidadãos? Quem fica de fora dessa transformação digital?
Correção esperada: não necessariamente. Os benefícios tendem a ser desiguais quando há divisão digital (falta de internet de 
qualidade, custo do pacote de dados, falta de smartphone, baixa alfabetização digital, acessibilidade limitada para PcD e idosos). 
Quem fica de fora pode ter mais dificuldade para acessar serviços públicos digitalizados (agendamento, benefícios, transporte, 
participação). Também é válido apontar riscos como vigilância seletiva e decisões orientadas por dados que podem invisibilizar 
grupos subatendidos.
Exemplos esperados: moradores de periferias com conexão instável; famílias que dependem de pré-pago; idosos com dificuldade 
de usar app; pessoas sem documentação digital; pessoas com deficiência sem recursos de acessibilidade; trabalhadores 
informais afetados por “plataformização” sem proteção.

Conceito-base:
Cidades inteligentes são aquelas que usam tecnologias urbanas (dados, sensores, plataformas e integração de sistemas) para 
melhorar serviços e planejamento. Porém, seus resultados dependem de governança de dados (regras, transparência, controle 
social) e de inclusão digital (acesso, qualidade, custo e letramento), pois a inovação pode reduzir problemas urbanos ou ampliar
desigualdades quando parte da população não consegue acessar os benefícios da cidade digital.
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Orientações: inicie retomando rapidamente o “Ponto de Partida”: a imagem do centro de controle mostra que dados e tecnologia já 
fazem parte da gestão urbana. Em seguida, apresente o conceito do slide deixando claro que “cidade inteligente” não é sinônimo 
de cidade cheia de telas, câmeras e aplicativos: trata-se de uma cidade que atua de forma planejada, inovadora, inclusiva e em 
rede, usando tecnologias para resolver problemas concretos, reduzir desigualdades e melhorar a qualidade de vida. 

Peça aos alunos que localizem no texto os termos estruturantes do conceito (planejada; inclusiva; em rede; resolver problemas; 
reduzir desigualdades; qualidade de vida) e explique, com exemplos simples, o que cada um implica: “planejada” (decisão com 
metas e indicadores); “em rede” (integração entre órgãos, serviços e dados); “inclusiva” (acesso real para diferentes grupos e 
territórios). Aproveite a informação de que o termo ganhou força com as TICs para reforçar que tecnologia neste contexto envolve
infraestrutura + dados + plataformas + gestão, e não apenas “internet”. Depois, direcione a atenção ao destaque da Agenda 
2030/ODS 11: mostre que a ideia de cidade inteligente conversa com o objetivo de tornar as cidades inclusivas, seguras, resilientes e 
sustentáveis, ou seja, o foco é política pública e bem-estar coletivo. 

Para consolidar, conduza uma reflexão guiada com perguntas curtas e objetivas (sem alongar):
“Que problema urbano a tecnologia pode ajudar a enfrentar (mobilidade, saúde, segurança, enchentes)?”;
“Qual é a diferença entre digitalizar um serviço e torná-lo realmente acessível?”;
“Como garantir que a inovação reduza desigualdades em vez de ampliar?”;
“Quem precisa estar ‘na rede’ para a cidade funcionar melhor (prefeitura, transporte, saúde, escolas, população)?”

Enquanto os alunos respondem, registre no quadro duas colunas: Potenciais ganhos (eficiência, resposta rápida, planejamento, 
prevenção) e Condições para ser inteligente de verdade (governança, transparência, inclusão digital, participação). Finalize 
amarrando a ideia central: uma cidade só é “inteligente” quando a tecnologia é meio para alcançar direitos urbanos e qualidade 
de vida — e isso exige gestão pública, dados com responsabilidade e inclusão para que os benefícios não fiquem concentrados em 
poucos territórios e grupos sociais.
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Orientações: apresente os dois slides como uma sequência única para mostrar “como a cidade inteligente funciona na prática”: 
ela depende de uma cadeia tecnológica (coleta de dados → transmissão → processamento → decisão/ação) aplicada a 
problemas urbanos concretos. Comece pelo primeiro slide, destacando os quatro termos e esclarecendo o papel de cada um no 
“ciclo”:
IoT (Internet das Coisas): explique que são sensores e dispositivos instalados na infraestrutura urbana (semáforos, iluminação, 
lixeiras, hidrômetros) que coletam dados sobre fluxo, consumo, lotação, falhas e condições do ambiente.
5G e conectividade: enfatize que a conectividade é o “meio” que permite comunicação rápida entre dispositivos e centrais, 
viabilizando monitoramento em tempo quase real (sem isso, muitos sistemas ficam lentos ou fragmentados).
Big Data: mostre que não é só “muita informação”; é a capacidade de integrar diferentes fontes (trânsito, clima, demanda de 
ônibus, chamadas de emergência, consumo de energia) para identificar padrões e tendências.
Inteligência Artificial: explique como uma camada de análise e previsão que ajuda a otimizar rotas, prever picos de demanda, 
antecipar riscos (enchentes, panes, superlotação) e sugerir decisões.

Depois, use a notícia do semáforo ajustado pelo fluxo como exemplo didático: peça aos alunos que reconstruam o processo com 
uma pergunta-guia: “O que precisa existir para um semáforo ‘se ajustar sozinho’?”. Conduza-os a montar o encadeamento: 
câmera/sensor → rede → análise do fluxo → ajuste do tempo semafórico → redução de congestionamento. Reforce que o objetivo é 
qualidade do serviço urbano (menos tempo parado, mais segurança, melhor circulação), não “tecnologia pela tecnologia”.

Na sequência, transite para o segundo slide (“Outros exemplos”) para ampliar o repertório e mostrar que tecnologias urbanas 
atuam em diferentes dimensões do espaço urbano: resíduos, saneamento e energia. Para cada tópico, direcione a leitura para o 
problema urbano e para o resultado esperado, evitando que se torne apenas lista de curiosidades:
Resíduos: sensores podem melhorar coleta e reciclagem ao reduzir transbordo e otimizar rotas, mas discuta também o risco de 
priorização desigual (bairros centrais recebendo mais eficiência).
Saneamento: “esgoto inteligente” como monitoramento e prevenção de falhas/vazamentos; destaque impacto em saúde pública e 
custos.
Energia: use a imagem do medidor inteligente para explicar monitoramento de consumo, detecção de perdas e planejamento 
energético, conectando ao debate de sustentabilidade.
Para consolidar, finalize com uma síntese oral de 20–30 segundos: “Tecnologia urbana é infraestrutura + dados + gestão. Ela pode
aumentar a eficiência dos serviços, mas seus benefícios dependem de planejamento e de acesso amplo aos serviços digitais.
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Orientações: apresente o slide como uma oportunidade de ler criticamente um ranking e transformá-lo em interpretação 
geográfica. Comece pedindo aos alunos que observem dois elementos:
(1) a frase “53 das 100 cidades mais inteligentes estão no Sudeste” e
(2) a distribuição no mapa e a lista das primeiras posições.
Em seguida, explique que a pergunta “o que isso pode indicar?” não busca uma única resposta: a meta é que os estudantes 

identifiquem padrões espaciais e proponham hipóteses com base em fatores socioeconômicos, infraestrutura e políticas públicas.

Conduza a discussão em três passos (rápidos e objetivos):
Leitura do padrão espacial (30–40 s): peça que descrevam o que o dado sugere sobre a concentração regional. Pergunte: “O 
Sudeste aparece como polo; o que isso revela sobre desigualdades regionais no Brasil?”
Ajude os alunos a nomear a ideia de concentração de investimentos, serviços e infraestrutura.

Hipóteses explicativas (2–3 min): oriente os estudantes a formularem 2 ou 3 hipóteses conectando cidade inteligente a condições 
estruturais, por exemplo:
mais disponibilidade de infraestrutura urbana e digital (rede, conectividade, equipamentos);
mais capacidade de investimento público/privado e arrecadação;
presença de empresas de tecnologia, universidades e mão de obra qualificada;
redes urbanas mais densas (metrópoles e cidades médias integradas), favorecendo projetos em mobilidade, energia, 
saneamento;
prioridade política e capacidade de gestão (planejamento, dados, governança).

Problematização do ranking (1–2 min): provoque uma leitura crítica: “Ranking mede ‘inteligência’ para quem? Quais indicadores 
entram? O que pode ficar invisível?”
Direcione para três alertas:
rankings podem privilegiar cidades que já têm recursos (reproduzindo desigualdades);
“inteligente” pode virar sinônimo de digitalização, sem garantir inclusão;
indicadores nem sempre capturam qualidade de vida para todos (periferias, população sem acesso digital, mobilidade real, 
moradia, saneamento).
Feche amarrando com o conceito da aula: tecnologia pode melhorar serviços urbanos, mas os resultados dependem de 
planejamento e inclusão digital.
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Orientações: peça aos alunos que leiam atentamente o enunciado e as alternativas. Explique que a questão verifica se eles 
compreenderam o objetivo central das cidades inteligentes, conforme definido nos slides: usar tecnologias (IoT, Big Data, sensores) 
como meio para resolver problemas urbanos e melhorar a vida na cidade, e não como fim em si mesma (marketing, controle ou 
simples redução de custos).

Tempo previsto:  1 minuto.

Gestão de sala de aula: faça a leitura do enunciado em voz alta e oriente os alunos a compararem as alternativas com as ideias-chave 
trabalhadas: planejamento, problemas concretos, qualidade de vida, redução de desigualdades e inclusão digital. Peça a cada aluno 
que escolha uma alternativa e esteja pronto para justificar com uma frase.

Condução da dinâmica: após o tempo de reflexão, solicite que levantem a mão para a alternativa escolhida (A/B/C/D). Em seguida, 
peça duas justificativas rápidas (uma de quem marcou a correta e outra de quem marcou uma incorreta). Conclua explicando por que
as incorretas são “armadilhas” comuns: reduzem cidade inteligente a economia de mão de obra, marketing de ranking ou vigilância.

Expectativas de respostas: resolução:
A. (Incorreta). Justificativa: tecnologia urbana pode automatizar e apoiar serviços, mas não tem como objetivo substituir 

completamente trabalhadores. O foco do conceito é qualificar a gestão e os serviços com planejamento e dados, preservando 
dimensões humanas do atendimento e da política pública.

B. (Correta). Justificativa: a finalidade principal é resolver problemas concretos, reduzir desigualdades e melhorar a qualidade de vida, 
integrando tecnologia à gestão urbana de forma planejada e inclusiva (como discutido nos slides sobre cidade inteligente e 
inclusão digital).

C. (Incorreta). Justificativa: rankings e atração de investimentos podem até ocorrer como consequência, mas não são o objetivo 
central. Essa alternativa transforma “cidade inteligente” em estratégia de imagem/marketing, desconectada de bem-estar e 
equidade.

D. (Incorreta). Justificativa: o monitoramento pode existir em algumas políticas (trânsito, segurança, prevenção de riscos), mas não 
deve ser o propósito principal. Além disso, a aula destacou críticas ao modelo quando ele prioriza eficiência e controle em 
detrimento de direitos, privacidade, participação e equidade.
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Orientações: inicie chamando a atenção para o termo “paradoxo”: mesmo com mais tecnologia e serviços digitais nas cidades, 
parte da população pode ficar mais distante de direitos e oportunidades. Oriente uma leitura guiada do texto do slide em três
etapas. Primeiro, peça aos alunos que localizem a ideia central: “transformação digital não beneficia igualmente”. Em seguida , peça 
que identifiquem os dados-chave (CGI 2023: percentual de domicílios com internet e o contingente sem acesso) e o perfil dos 
excluídos. Explique que esses números devem ser interpretados geograficamente: a exclusão digital não é apenas “falta de wi-fi”, 
mas um fenômeno que se concentra em determinados territórios (periferias urbanas) e se conecta a renda, raça/cor, 
desigualdade de infraestrutura e qualidade do acesso.

Depois, conduza a reflexão para além do “ter ou não ter internet”. Provoque com perguntas curtas para ampliar a análise: “Quando
um serviço público se torna aplicativo, o que acontece com quem não tem acesso?”; “Acesso significa só estar conectado, ou 
também ter dados móveis, aparelho, sinal estável e saber usar?”; “Quais atividades do cotidiano já migraram para o online e 
podem reforçar desigualdades?”. Ajude a turma a perceber que a exclusão digital pode virar exclusão social, como o próprio slide
indica, afetando educação (aulas e atividades), trabalho (cadastro e vagas), saúde (agendamento e teleatendimento), 
consumo/serviços (banco, entregas, benefícios) e participação cidadã (informação, ouvidoria, consulta pública).

Use a imagem “ACEITO WI-FI” como recurso para discutir o custo e a dependência: pergunte o que a charge sugere sobre 
desigualdade e acesso a oportunidades no espaço urbano. Oriente os alunos a relacionarem a charge com o texto: em cidades 
“conectadas”, a conectividade se torna um requisito para circular e acessar serviços — e quem não tem fica à margem.

Para fechar, faça uma síntese que conecte com o conceito da aula: tecnologia urbana pode melhorar a cidade, mas sem inclusão 
digital e políticas públicas (infraestrutura, acesso, letramento, alternativas presenciais/assistidas), a inovação tende a aprofundar 
desigualdades preexistentes. Se houver tempo, peça um “exemplo do bairro” (sem expor alunos): cada dupla cita um serviço que já 
exige internet e identifica qual barreira é mais comum (custo do pacote, falta de aparelho, sinal ruim, dificuldade de uso). Isso 
prepara diretamente a transição para o próximo momento da aula, em que a inclusão digital aparece como condição para que a 
cidade inteligente seja também justa.
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Orientações: introduza o slide como um “zoom” explicativo do anterior: se o paradoxo mostra que a transformação digital pode 
excluir, aqui a turma vai identificar por que o acesso é desigual e como isso se materializa no espaço urbano (periferias x áreas 
centrais). Peça aos alunos que leiam o título e antecipem: “Quais fatores deixam o acesso à tecnologia mais difícil em alguns
bairros?”. Em seguida, conduza a leitura do slide em camadas.

Comece pela notícia (#Colabora): oriente os alunos a identificarem o foco principal (internet de qualidade) e os impactos citados 
(educação, trabalho, inclusão social). Use isso para reforçar que “acesso” não é apenas estar conectado, mas ter qualidade de
conexão suficiente para estudar, trabalhar, marcar serviços e usar plataformas. Se necessário, dê exemplos práticos: videoaula 
travando, formulário que não carrega, app de serviço público que exige atualização constante.

Passe para os três pontos à direita, explicando como “um problema vira outro”:
Recursos financeiros e conhecimento: destaque que desigualdade digital envolve custo (plano, aparelho, manutenção) e também 
letramento digital (saber usar com segurança, preencher cadastros, autenticar acesso, evitar golpes).
Infraestrutura de rede: explique que rede (fibra/antenas) não chega de forma homogênea; isso cria um padrão territorial: bairros
com mais investimento têm melhor cobertura e estabilidade, enquanto periferias sofrem com sinal fraco e pouca oferta.
Dependência do celular: mostre que, quando a única porta de entrada é o smartphone, surgem limitações reais (memória cheia, 
aparelho antigo, tela pequena, pacote de dados curto), o que reduz o uso de serviços digitais e até inviabiliza atividades escolares e 
profissionais.

Amarre com a frase de consequência do slide: destaque a expressão “abismo social” e peça aos alunos que expliquem, com as 
próprias palavras, como a desigualdade de acesso pode virar desigualdade de oportunidades. Conduza para uma síntese: em 
cidades com serviços digitais, quem tem conexão e dispositivo participa mais, resolve mais rápido e acessa mais direitos; quem 
não tem pode ficar invisível ou dependente de intermediários.

Para tornar a discussão mais concreta e sem exposição pessoal, proponha uma verificação rápida por exemplos do cotidiano: 
peça que citem um serviço que hoje exige internet (agendamento de saúde, bilhete digital, currículo online, benefícios) e 
identifiquem qual barreira é mais provável em periferias (custo, infraestrutura, dependência do celular, letramento). Finalize 
preparando o próximo passo da aula: tecnologia urbana só reduz desigualdades quando vem acompanhada de políticas de 
inclusão digital (infraestrutura, acesso, formação e alternativas presenciais/assistidas).
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Orientações: conduza este slide como uma “virada” de análise crítica: depois de ver exemplos de tecnologias urbanas e seus 
potenciais ganhos, agora a turma vai discutir limites e riscos do modelo de cidade inteligente quando ele é pensado mais como
projeto tecnológico/mercadológico do que como política pública de direitos. Comece pedindo aos alunos que leiam os dois tópicos 
iniciais e expliquem com as próprias palavras o que significam as expressões em destaque: “eficiência tecnológica em detrimento 
da equidade social” e “habitantes como meros consumidores”. Ajude a traduzir: “eficiência” pode melhorar serviços, mas, se for o
único critério, pode ignorar quem mais precisa; e “consumidores” indica uma cidade em que o cidadão se torna usuário de 
aplicativos e produtos, sem necessariamente participar das decisões.

Em seguida, apresente a citação de Alberto Vanolo (2014) como argumento central do slide: a crítica não é “contra tecnologia”, e 
sim contra a ideia de que os problemas urbanos seriam apenas “falhas técnicas” resolvidas por empresas e soluções prontas. 
Oriente a leitura da citação por partes, destacando duas chaves interpretativas:
Interesses corporativos: nem sempre a solução “mais eficiente” para negócios é a melhor para a cidade (ex.: priorizar contratos,
dados e plataformas em vez de atender demandas sociais urgentes).
Redução do problema urbano: quando violência, mobilidade, moradia e desigualdade são tratados apenas como “falta de 
tecnologia adequada”, perde-se a dimensão política e social (decisões sobre orçamento, prioridades, participação, justiça 
territorial).

Para tornar a discussão concreta, proponha uma sequência de perguntas rápidas (estilo debate guiado), escolhendo duas ou três
conforme o tempo:
“Uma solução tecnológica pode aumentar a eficiência e, ao mesmo tempo, reforçar desigualdades? Como?”;
“Quem decide quais problemas a tecnologia vai ‘resolver’ e onde ela será implantada primeiro?”;
“Quando o cidadão se torna ‘usuário’, o que acontece com participação, transparência e controle social?”;
“Quais critérios deveriam vir junto a eficiência? (equidade, acesso, privacidade, direitos)”.
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Orientações: apresente este slide como resposta prática às críticas vistas anteriormente: não basta “ter tecnologia”; importa como 
ela é implementada e quem participa das decisões. Comece lendo a frase de abertura (“muitas vezes as implementações não 
levam em conta a dinâmica da cidade e dos habitantes”) e pergunte: “O que muda quando a população participa — ou não 
participa — de uma política urbana?”. Em seguida, explique que o slide compara dois modelos de implementação que ajudam a 
entender por que algumas iniciativas de “cidade inteligente” geram eficiência, mas também rejeição, exclusão ou pouco impacto
social.

Decisão de “cima para baixo” (top-down): conduza a análise destacando as palavras-chave do slide: administradores + grandes 
empresas definem soluções, foco na eficiência, cidade tratada como “inorgânica”, população fora do processo. Traduza isso 
didaticamente: nesse modelo, a tecnologia tende a entrar como “pacote pronto” (plataforma, app, sistema), com metas técnicas 
(reduzir tempo, automatizar, controlar), mas pode falhar por não considerar uso real, cultura local, prioridades de bairro, acesso 
desigual e impactos sobre direitos (privacidade, vigilância, exclusão de quem não tem acesso digital). Dê exemplos breves de 
situações típicas: digitalizar um serviço sem alternativa assistida; instalar tecnologia concentrada em áreas centrais; criar
aplicativo que exige dados móveis e cadastro complexo.

Decisão de “baixo para cima” (bottom-up): mostre o contraponto enfatizando “cidade vista organicamente” e “foco nos 
habitantes”. Explique que aqui a tecnologia aparece como ferramenta de participação cidadã e resolução de necessidades reais,
envolvendo pluralidade de interlocutores (comunidade, academia, startups, servidores públicos, conselhos). Reforce o objetivo
indicado: inclusão social. Traduza em prática: diagnósticos participativos, testes-piloto, escuta pública, cocriação, avaliação de 
impacto e preocupação com acessibilidade (linguagem, canais presenciais/assistidos, pontos de acesso público, formação).

Para tornar o slide mais ativo, faça uma dinâmica rápida de classificação: apresente 3 exemplos curtos (oralmente) e peça à 
turma que diga se parece mais “cima para baixo” ou “baixo para cima”, justificando com um critério do slide:
“Prefeitura lança app único para serviços, sem atendimento presencial e sem Wi-Fi público” (tende a top-down);
“Bairro decide prioridades com consulta pública e piloto de tecnologia com ajustes após uso” (tende a bottom-up);
“Parceria com universidade e comunidade para mapear pontos de alagamento e criar alertas acessíveis” (bottom-up).
Finalize com a amarração conceitual: o debate sobre cidades inteligentes envolve governança e participação. Um modelo 
centrado só em eficiência pode aumentar desigualdades; já um modelo centrado nos habitantes tende a produzir soluções mais 
legítimas, acessíveis e alinhadas ao direito à cidade.

Slide 14



Orientações: depois de discutir tecnologias urbanas, desigualdade de acesso e modelos de implementação, agora os alunos vão 
consolidar o que significa inclusão digital de forma completa — não apenas “ter internet”. Comece pedindo que leiam a frase 
“Inclusão digital vai além do acesso à internet” e provoque: “O que mais é necessário para alguém participar da cidade digital?”. Em 
seguida, conduza a leitura dos tópicos do slide como um conjunto de condições que se somam (se falta uma, a inclusão fica 
incompleta).

Explique cada item com exemplos concretos e rápidos, sempre conectando ao cotidiano urbano:
Dispositivo adequado: destaque que não basta possuir “qualquer celular”; importa ter aparelho com recursos mínimos (memória, 
compatibilidade, câmera, bateria) para usar apps de serviço público, estudar e trabalhar.
Conexão de qualidade: diferencie “estar conectado” de ter “banda larga estável”; problematize a dependência de dados móveis 
limitados (que acabam rápido, travam vídeo, impedem downloads e atualizações).
Saber utilizar ferramentas digitais: introduza o letramento digital como competência: criar e-mail, preencher formulários, usar login, 
reconhecer golpes, lidar com senhas e autenticação. Aponte que essa dimensão é decisiva para idosos, jovens sem apoio e 
pessoas com baixa escolaridade digital.
Acessar serviços públicos e comunicar-se online: destaque que a inclusão se concretiza quando o cidadão consegue exercer 
direitos no ambiente digital: agendar consulta, acessar benefícios, acompanhar transporte, registrar solicitação, participar de 
consulta pública.

Depois, direcione para o tópico “DESTAQUE”: enfatize que inclusão digital é um objetivo de políticas públicas para garantir igualdade 
de oportunidades. Aqui, conecte com o slide anterior (“baixo para cima”): participação e inclusão caminham juntas — sem acesso e
competência digital, a população não consegue participar plenamente nem se beneficiar da “cidade inteligente”.

Para engajar, faça uma checagem rápida em formato de “diagnóstico” (sem expor alunos): peça à turma que pense em uma 
pessoa hipotética (ex.: morador da periferia, idoso, trabalhador informal) e responda: “Qual dessas quatro condições é a mais frágil 
nesse caso?”. Anote no quadro as respostas mais frequentes e conclua com uma síntese: inclusão digital = infraestrutura + acesso
+ competência + serviços acessíveis. 

Slide 15



Orientações: apresente esta sequência como um momento de aplicação prática em formato de questão do ENEM, reforçando que 
o objetivo não é apenas “marcar a alternativa”, mas identificar pistas no texto que indicam o contexto analítico sobre inclusão 
digital nas cidades.

Gabarito: Letra A

Explicação:
O texto amplia o conceito de inclusão digital ao destacar que não basta ter acesso à internet — é preciso adaptar a linguagem e o 
conteúdo às diferentes realidades dos usuários (sociais, econômicas e físicas). Estar conectado significa estabelecer comunicação 
efetiva com o outro, considerando suas especificidades.

Por que as outras alternativas estão incorretas:

a) (Correta).
b) O texto não reduz a inclusão digital à posse de aparelhos tecnológicos. O foco está na comunicação e no uso efetivo da internet, 
não apenas no acesso aos dispositivos.
c) Embora mencione a infraestrutura, o texto não a destaca como elemento decisivo. O ponto central é a adaptação da 
comunicação aos diferentes públicos, não a expansão da rede em si.
d) O texto não desconsidera o aspecto multimídia; ao contrário, fala sobre como diferentes tipos de comunicação (textos, imagens, 
vídeos) precisam ser acessíveis a todos.
e) O texto menciona a relação entre vida online e offline, mas não faz uma comparação entre elas como forma de ampliar o 
conceito de inclusão digital. O foco é na adaptação da comunicação.
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Orientações: professor, a segunda parte da seção O que nós aprendemos hoje? tem o objetivo de reforçar e esclarecer os conceitos 
principais discutidos na aula. Essa revisão pode ser uma ferramenta de avaliação informal do aprendizado dos estudantes, identificando 
áreas que podem precisar de mais atenção em aulas futuras.

Tempo previsto: 1 minuto.

Gestão de sala de aula: mantenha um tom positivo e construtivo, reforçando o aprendizado em vez de focar correções.
Seja direto e objetivo nas explicações para manter a atividade dentro do tempo estipulado.
Engaje os estudantes rapidamente, pedindo confirmações ou reações breves às definições apresentadas.

Condução da dinâmica: explique que esta parte da seção, Então ficamos assim..., é um momento de reflexão e esclarecimento sobre os 
conceitos abordados na aula.
Informe que será uma rápida revisão para assegurar que os entendimentos dos estudantes estão alinhados com as definições corretas 
dos conceitos.
Apresente o slide com a definição sintética de cada conceito principal discutido na aula, ampliando em forma de frases completas.
Destaque se as contribuições dos estudantes estavam alinhadas com o conceito e ofereça esclarecimentos rápidos caso haja 
discrepâncias ou mal-entendidos.
Finalize resumindo os pontos principais e reiterando a importância de cada conceito e como ele se encaixa no contexto maior da aula.
Reforce a ideia de que essa revisão ajuda a solidificar o entendimento dos estudantes e prepará-los para aplicar esses conceitos em 
situações práticas.

Expectativas de respostas: os estudantes devem sair da aula com um entendimento claro e preciso dos conceitos principais.
A atividade serve como uma verificação rápida do entendimento dos estudantes e uma oportunidade para corrigir quaisquer 
mal-entendidos. 
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